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pitão de infantari

mes de Cabrera,

as capitulações que Manuel de

o duque de S. German; porque Manuel de Saldanha, ainda

que lhe sobrava valor, como lhe faltava experiencia e ofi-

ciais que o aconselhassem, parecendo-lhe que os sinais

que o conde de S. Lourenço mandou fazer para entregar

a praça, como ele entendeu, eram bastante desculpa desta

resolução, ordenou que saísse dela o mestre de campo

joão Alves de Barbuda, e o sargento-mor joão Rodrigues

Coelho, que ajustaram as capitulações da entrega da pra-

ça, fazendo-se primeiro aviso' ao conde de S. Lourenço.

Foram no exercito tão mal recebidos os comissarios que

trouxeram as capitulações, que se não perdoou a afronta

alguma, com que não os escandalizassem.

Marques Gomes.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_cu-_F

Não é da responsabilidade do iomal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

dia, 5 centavos; atrazado, 6 centavos. Africa

ça e Inglaterra, 4350. A' co-

dispender com ela.

15 de cada mez e cobra-
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a Antonio Barbosa de Brito, Fernão

o padre Antonio de Matos Mexia,

Saldanha havia feito com

Go- _

com g

OLIVEN

Como veio ao .dominio de

Portugal-Gomo nos foi dispu-

tada. a. sua. posse-Como se per-

deu-Como reavê-la.
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«Simão Correia, tendo avançado á praça com sumo

valor pela parte mais arriscada, por lhe ficar exposto o

lado esquerdo do seu terço a mosquetaria da ponte; e a

retaguarda á guarnição que tinham em uns moinhos os

inimigos.

Marchou na retaguarda o conde de Miranda, condu-

zindo o seu terço com grande socego, valor e disciplina,

não sendo poderosas as balas de artilharia e mosquetaria

que furiosamente jogavam contra ele, para o obrigarem a

apressar o passo ou alterar a fórma, o que fez a ação da

retirada, não menos valorosa que a da investida.

,_ Manuel de Melo embaraçado com a estreita passa-

gem do rio Calmon, chegou com cavalaria junto a Bada-

joz, quando a infantaria se retirava com 70 oficiais e sol-

dados mortos e 300 feridos. Os mortos, que obrigaram a

maior sentimento, foram o mestre de campo Rui Lourenço

de Tavora, em quem concorriam egualmente ser muito

ilustre, ter grande valor e galharda presença; o mestre de

campo Diogo Sanches del Poço, de nação castelhano, que

'sem ofensa da sua opinião, por se achar casado com do-

micilio neste reino, quando e'l-rei se aclamou, serviu valo-

rosamente todo o tempo que the durou a vida; Sebastião

de Vasconcelos, filho 3.° do conde de Castelo-melhor; Ma-

_nuel da Cunha e Manuel Arnau, capitães de infantaria do

terço de Simão Correia, Alvaro de Mesquita do terço de

Agostinho de Andrade, nomeado capitão de cavalos, que

itar o seu valor, imortalisaram a sua

  

lntemmvemos hole a come- . que as proferimos dar -lhes-ha

çada trans osição dos escritos. . .. .

des folhasprcgionais acerca do a Vlbl'açao carlnhosa da SLI-

nome por que deve ser conhe- I plica que não póde irritar os

cida a famosa estancia de aguas , .

sulfurosas de S. Pedro do Sul, a' !dos das boas gentes da

erra.fim de dar publicidade ao que

segue e foi especialmente escri-

to para o Campeão, que muito

se honra em dar-lhe publicidade

e que, ao seu autor, o ilustre

causidico visiense, sr. dr. Mar-

ques Loureiro, muito agradece

a deferencia amabilissima que

com este amigo das Caldas -de

Lafões sua ex.ii teve, aguardan-

do com prazer ainda outros:

u que valem as suas aguas

O e como estão aproveita-

das para as variadas aplica-

ções que a medicina aconse-

lha, foi já dito e repetido eé

bem sabido. Não pelo recla-

me espalhafatoso nas gaze-

t

!k t

0 que ha a fazer?

Muito, quasi tudo. O que

livre topamos nas Caldas de

Lafões, e representa já tanta

dedicação e tamanhas can_-

seiras, afigura-se-nos ape-

nas singela amostra ou pro-

va,aliás convincente, do ri-

quíssima. filão a explorar. _

São primorosas as insta-

lações batneoterapicas, é cer-

to, representando mesmo a

tas e placards,diga-sejá, mas ultima palavra; mas já não

pelo encarecimento que não bastam para as legítimas exi-

lhes regateiam, em paga dos gencias da concorrencia cres-

beneficios alcancados,osq
ue cente, a que é forçoso dar

das suas virtudes terapeuti- satisfação e atender, sem de-

cas lograram apreciaveis me- longas que poderão ser ime-

lhoras para os seus acha- diatamente prejudiciais.

ques.
Convirá, porem, aumen-

E” a propaganda pelo fa- tar desdejá essas instalações,

cto, como que a lição pelo executando o projeto da di-

exemplo,sem discussões nem ferenciação de sexos pelos

possiveis divergencias, im- pavilhões proprios, edificar¡-

pondo-as pelo que valem e do para isso o que está pla-

é muito. . neado? Afigura-se-nos que a

Mas ainda não é tudo: municipalidade de S. Pedro

tudo o que pódem e devem do Sul não póde ter hesita-

ser. E hão de ser, tão certo é ções na realisação, que é

que-querer é poder. apenas a conclusão imedia-

Nesse proposito, que só ta, dessa obra que directa-

é o engrandecimento das mente lhe interessa e éde

Caldas de Lafões pela na- sua exclusiva competencia;

tural e legitima resultante do Corresponderá assim, na

melhor aproveitamento da esfera de suas atribuições, ao

tamanha riqueza que repre- que é lícito esperar do es-

senta,-par"a tal fim não po- forço particular, prestando-

dem escassear esforços co- lhe a_ pronta cooperação que

mo não faltam, de seguro, não póde _negar-lhe.

os indispensaveis recursos. Porque, em nosso pare-

Ha, porém, que congre- cer, só esse esforço particu-

gar todos os elementos dis- lar, exprimindo uma empre-

persos, bôas vontades que, sa_ sob qualquer das tantas

isoladas, resultam perdidas fórmas por lei admitidas, po-

em sacrifícios pouco menos derá tambem de pronto, co-

que estereis: éforçoso inte- mo é indispensavel, dar a

ressar, fóra, muito fóra da igualmente devida satifação

mesquinharia politica, na ás demais legítimas exigen-

mesnia obra de valorisação cias da concorrencia crescen-

que se impõe, todos quantos te.

não querem ser cumplices impõe-se. constatado o

do crime que se vem come- facto, que sobre todos é con-

tendo, deixando ir agua abai- solador, não deixar derivar

xo a riqueza que parece não essa concorrencia, evitando

terpreza nem, levando disposições para larga demora, o merecefem!
Os verdadeiros desastres que

mandou retirar 0 conde de S. Lourenço, novamente dis- Sejam as nossas palavras Pude“) resunaf da falta, tan-

posto a socorrer Olivença; porque do alojamento de Caya esse toque de reunir. Empres- t0 e t610 n0iadñ._da Indispen-

passou c exercito, como dissemos, a alojar junto ao Gua- 'ra-lhes este jornal a retum- savel acomodaçao.

diana; fez alto uma legua por cima de Geromenha, e a es- bancia e autoridade que nus ' Aquista que aporta às

'te posto chegaram de Olivença joão Mendes Mexia, o' ca-.falecez e a sinceridade com

desejosos de acred

memoria.

Os feridos que deram maior

Camareiro-mór, a quem deu uma bala em uma face, por

ser em todas as ocasiões de maior risco ou o primeiro dos

primeiros que expunham liberalmente a vida pela liberda-

de da Patria. O mestre de campo Simão Correia da Silva,

ferido em uma perna, para que não faltasse este esmalte á

sua gloria; Antonio Francisco de Saldanha, herdeiro da

casa e valor de seu pai Aires de Saldanha, com uma bala

em uma perna.

_ Sentiu intimamente o conde de S. Lourenço este mau

sucesso, assim, pelas diSposições e circunstancias dele, co-

mo pelo desengano de se impossibilitar o socorro de Oli-

vença.; porque o sitio por, instantes se estreitava e o nosso

exercito por horas se diminuia. Por este respeito e por to-

das as razões referidas, chamou o conde de S. Lourenço

a conselho; pareceu uniformemente que o exercito não

devia persistir naquela inutil empr'eza, por não fazer mais

dificil o empenho da reputação 'das armas.

Com esta determinação passou o Guadiana; e ficou

alojado sobre o rio Caya, e ao dia seguinte continuou 'a

marcha para Geromenha, só com o fundamento de animar

os sitiados; sem se prevenir o descredito, a que nos iamos

expôr, sendo testimunhas da entrega de Olivença. Chegou

neste tempo aviso de Manuel de Saldanha de que os cas-

telhanos tinham ocupado todas as obras exteriores á cus-

ta de muitas vidas; porem que não conseguiram ganha-las,

senão depois de lh'as largarem, e deste indesculpavel êrro

fazia jadtancia, dizia que os mortos não passavam de cen-

tomem que entravam os dois engenheiros João Gilot e

Diogo de Aguiar; que pudéra sêr maior a perda, se não

houvera reduzido a guarnição ao corpo da praça: queixa-

va-se da talta de munições, principalmente de polvora;

ultimamente pedia que, não podendo ser socorrido, se lhe

fizessem certos sinais, para tratar com tempo de melhorar

o seu partido. O conde de S. Lourenço vendo o precipício

a que os sitiados caminhavam, lhes mandou fazer alguns

sinais que, ou por serem os que estavam concertados para

a'certeza de os não socorr ' em, ou por se enganarem com

eles, se disposéram logo a ntregar a praça. Avisou o con-

de de S. Lourenço a.rainha e resolveu mandar o general

da artilharia a interprender Valença, praça de uteis conse-

quencias, com 4 terços de infantaria e õ batalhões á or-

dem do tenente general de cavalaria Diniz de Melo e Cas-

tro. Marchou Afonso Furtado e não podendo lograr a in-

cuidado foram o conde

l
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Sao, por assrrn dizer, uma fortu
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  ro sinceras simpatias, vindo ser

hospede do capitão-medico de

cavalaria 8, sr. dr. josé Maria

Soares, que tomou a iniciativa

das festas que vão realisar-se c

a cuja atividade e excelente orien-

tação vão dever um muito espe-

cial lusimento.

O sr. ministro da guerra con~

cedeu agora tambem um impor-

tante subsidio para montagem

completa dos serviços de saude

no quartel de cavalaria 8 e ou-

tros melhoramentos indispensa-

veis nos quarteis da guarnição.

Tempo perdido

Comissão-executiva daJunta-

geral do distrito tomou na

ter'npõs a resolução de adquirir

casa para instalações diversas, -e

entre elas a do quartel e depen-

dencias da_ guarda republicana.

Fez-se a escolha, tratou-se da

realisação dum emprestimo des-

tinado _aquela aquisição, e o pre-

dio que'ê sem duvida um dos

mefhoresgactdade, ficou justo

pela quantia. de 35'contos, o que,

na actualidade, representava uma

excelente aquisição.

Fazem-se, porem. diferentes

convocações _ para a reunião do

Senado _distrital a fim de se ulti-

mar a 'convenção ou contrato, e

em nenhuma delas aparece mz.

mero suficiente para poder forr

cionarl

Resultado: a proprietari't

predio resolve entretanto nc(-

vender, anulam-se as combina-

ções feitas, e era duma vez o .n

talzelecimento da guarda rcpr¡ z r

cana em Aveiro á falta de aloj;-

mento proprio.

Que os diversos concelhm

que com a instalaç'.o .taqucls

corpo de seguranci j 'ai-m fi

cal em Aveiro into lucraVa

agradeçam aos seus eis-iws_ mc .i-

otos da junta-geral, a falta V

comparcncia as sessões para v.,

lotam convocados, e se nun

queçam de os reeiege: na ticasir.

propria, para... continuarem lu;

mais absoluta ausencia do Seu

logar e no mais absoluto despre-

zo pelos seus deveres.

Vai a quem toca, é claro, a

censura, porque alguns teem com-

parecido quando chamados.

Que lamentavel desapêgo dc ›

escruputosl

contre onde anichar-se, já-

mais ali voltará, e para onde

fôr será arauto de descredi-

to, numa instintiva reacção

pelo desconsolo sofrido, se

não pelos tempo e dinheiro

perdidos. Ora teem sido cen-

tenas-sem exagero-os que

na epoca presente, descoro-

çoados e aborrecidos, retor-

naram a viagem.

A acomodação do aquis-

ta é, pois, de mais urgente

necessidade, urgindo, para

isso, a construção imediata

de um hotel grande, que su-

                         

  

   

  

            

  

   

 

   

    

   

    

   

  

  

   

       

   

 

   

  

  

    

  

   

    

   

comportam.

Depois. . .

Marques Loureiro

..
.M

"fuahdades

Barra de Aveiro

  

orre como certw que o ilustre

ministro da marinha conse

guiu, após decididos esforços,

consignar no respetivo orçamen-

to a importante soma de 500

contos para a realisação dos me-

lhoramentos_ a adotar na barra e

ria de Aveiro.

Corre, dizêmos, por não ter-

mos visto nada escrito ainda s .-

bre o assunto. mas como certo

o temos visto tratarvse de assun-

to de magna importancia para a

navegação e o comercio em ge-

ral e para a região em particular,

e sobraçar uma pasta de minis-i

tro um distinto oficial da arma?

da, filho desta terra e como nin-

guem conhecedor das nacessidai

des do porto, Visto t!? dirigido

por largos tempos a capitania e

ter interessantes trai .nos desta

natureza feitos, todos da sua com'-

petencia e jurisdição.

Quinhentos contos não são

uma gota de agua no oceano

l i

na, que nesta altura nc- entra

pela porta dentro.

Com essa importante sôma

muito se poderá fazer em bene-

ficio da barra e ria de Aveiro, ha

tantos anos 'votada ao mais abso-

luto e condenavel abandõno por

parte ,dos poderes publicos.

Registamos por isso o facto

com o alto louvor que merece,

agradecendo ao sr. capitão-te-

nente Rocha e Cunha, em nome

da cidade, o seu desvelado inte-

resse por ela.

d Torre e Espada

eaiisa-se hoje, no edificio do

governo civil, uma reunião

convocada para se deliberar ácêr-

ca da forma de comemorar os

dias 19 e 20 do corrente, em que,

pelo proprio ministro da guerra,

devem ser entregues á Camara

municipal as insignias da ordem

da Torre e Espada com que a

cidade de Aveiro foi ha pouco

condecorada e que a ilustre ve-

reação municipal de Braga ad-

quiriu de sua conta para ofere-

cer-lhe.

Trata-se duma festa verda-

deiramente patriotica, que deve-

rá ser assistida não só do titular

da pasta da guerra, mas ainda

do da marinha, do heroico de-

fensõr da cidade nos dias tragi-

cos da traulitania, o sr. eneral

José Domingues Peres, e e ou-

tras personalidades em evidencia

neste momento.

0 sr. major Helder Ribeiro,

que em 910, logo em seguida á

proclamação da Republica, aqui

veio acompanhando o ministro

da guerra de então, sr. coronel

Correia Barreto, com a pleiade

de môços oficiais do nosso exer-

cito que conSIgo se bateram na

Rotunda pela feliz sorte do regi-

men, com os ho'e tenentes-coro-

nt's Alva-o de astro, Maia Ma-

galhães, Vitorino Godiuho, Al-

varo Pope, etc., conta em Avei-

Saudações

novo chefe do Estado tele-

_ grafon ha dias ao sr. presi-

dente da Camara municipal sau-

_dando a cidade de Aveiro nos

seguintes honrosas termos:

ASua ele'I o senhor Presidente da

Republica, a 'quem os seus muitos afa-

zeres 'e mais mais tarde o seu estado

de saude impediram de ter o prazer de

visitar a heroica cidade de Aveiro,

conforme os desejos que the foram

manifestados por intermedio do ex.“'°

ministro da justiça, dr. Couceiro da

Costa, encarrega-me, antes de assumir

a suprema magistratura na nação, de

transmitir a v. ex!, como ilustre repre-

sentante desse municipio de Aveiro, o

seu grande pezar por tal facto, apro-

veitando, o ensejo para formular os

mais sinceros votos pelas crescentes

probperidades dessa cidade-jaime

Anata/x, secretario geral.:

,Em Sua sesSão de 5.' fei-

ra Jpltitna, deliberou tambem a

camara montou-,n enviar a sua

ex.? a seguinte comunicação te-

legrdfica:

!A sua e:: o sr. Presidente da

RemucajumrA Camara ,muni-

ci' al dwnha presidencia, realisando

hoea 'primeira sessão depois da

»solenidade da !posse 'de v. ex.“ na su-

prema madatrahn'ardio paiz, resolva¡

diri a-v.ex.' usuais mais sinceras

fel¡ tações e lançar na acta desta sua

sessão um voto de ardente congratu-

lação por tal motivo.--O presidente,

Lourenço W'Pewnho»

&'Omçpresidente da Re-

publiCa recebeu *tambem o se-

guinte telegrama do sr. dr. Afon-

so Costa, preSl'de'nte da Delega-

çao-portugueza á Conferencia u.;-

Paz:

cPARlS, 5.-A sua excelencia o ur.

Antonio _lose de Almeida, presidente ii..

Republica-Lisboa-No momenrr_ t.,

.possede maxi' .perante as duas r «

mares legislativas reunidas em Cu;-

 

i "si-”9', Many-»f-



.F,

r nos declarou a guerra e nós constitui-

gresso, tenho a honra de lhe apreself' '

tar, por mim e em nome ::da Delegação

portugueza á Conferencia da Pal» 35

mais veementes saudações pela sua

investidura no alto cargo de supremo

magistrado da na para que foi le-

gitimamente esco i apelo povo V901"

tuguez por intermedia dos seus rePTe"

sentantes. Nesta hora solene para a

nação e para v. ex,a recordo o seu bri-

lhante passado de patriota e de re u-

blicano e tenho satisfação em recon e- - . - .ais de terra

cer que sempre est=ve a seu lado nas tados' mm'stros' Ohm

horas em que v. ex.“ poude, mais de- e mar! homens e mulheres do_ P0'

tlicailameute, servir u. nossos ideais e vo. Algumas destas aprOXima-

à nussa Patria. cuz““ em 1,290. tem ram-se, apertando-lhe a mao. que

“mb”, l“” “a“ d° '1 ”m um' ele lhes estendia com carinho.
em outubro de 1910, quando coopera- O sr. dr_ Brito Camacho, àque_

mos na revolução republicana, eem .

março de 1916 depois que a Alemanha la hora, tomava na Brazrleira

pacatamente o seu café habitual.

Ha de sêr sempre o mesmo, este

  

   

     

   

 

   

 

   

 

  

  

   

  

  

   

  

  

    

    

 

    

  

   

   
   

 

   

   

   

   

 

  

       

   

   

           

   

  

 

  

Não me esqueço de que sou filho

'do 'povo e de que hei de servi

_lo com a mesma fé ,republicana

e a mesma lealdade de sempre.›

Uma salva de palmas, numa acla-

mação unanime, coroaram estas

ardentes palavras.

Cercavqpi-o senadores, depu-

iiios o governo da União-sagrada a que

v. cx.“ lealmente presidiu com gran-

ieza e dignidade nunca desmentidas. ilusn'e patafata' _

Cuiiipru, por isso, um dever de honra O Nuncro-apostohco. que. pe'

e fico fiel ao meu passado de cidadão [a primeira vez, assistiu entre nós

e de republicano, afirmando hole a v. a uma solene sessão parlamen_

cx.“ que afastado das pemíciosas lu

tas partiilaiias, o acompanho com en- tar: “tentava duas comendas' Na

temecida confiança na obra de defeza tribuna do corpo diplomatico,

C Consagração da Republica e de re- ocupou o logar de honra, tendo

59%me e Pr°gless° da raça» a q:: couversado animadamente com
le preSidlr e dedicar-se durante as o sr. ministro dos Estadosum_

magistratura para bem de todos os ci- _

dadãos portuguezes.-Afonso Costa» dos que se sentava á sua direita.

Sei não desejar o sr. dr. An-

ca ,gssgnãfj'dãgtãdãr R332:: tonio José d'Almeida transferir a

C Stap ¡ - te-fórgna; sua residencia particular para Be-

O pea segum ' lem. O novo chefe do Estado,

'Dr' Mm!“ @Sta-Leg““ de que não possue fortuna pessoal
Portugal, Paris.-O telegrama de v. e que mantem a Vida mode§ta

ex.“ penhorou-me e comoveu-me por . .

vir do homem que tem um tão hbnro- que tem levado, "à 39 Paiao")

so passado de dedicação a causa da presidencial para o exerCiCio da

Patria e do antigo companheiro de lu-

tas que comigo firmou no mesmo alto

combate pela Republica uma nobre _ca-

inaradagem de esperança e sacrifiCios.

Vou dedicar-me, com a minha inabala-

vel te de patriota, á grande obra_ do

ressurgimento nacional que ent_usm_s-

ticamente se inicia, e para a realizaçao

dessa obra conto com a valiosa coope-

ração de v. ein“, certo de que ela, sen-

do de toda a utilidade para a Patria,

abrirá na sua vida de homem publiCo

um novo periodo de fecundo e bnlban-

te trabalho em que se alcançará, mais

ainda, o seu patriotismo. Saudo afe-

tiiosamente a delegação portugueza á

Conferencia da Paz, a quem, pelos ini-

portantes e leais serviços prestados a

Portugal, envio, em nome da nação,

sinceros agradecimentos-Antonio jo-

sé de Almeida» -

4a- Ao sr. Norton de Matos

enviou o Grupo parlamentar de-

mocratico o seguinte telegrama:

«O Grupo parlamentar democratico

na sua primeira reunião após a chegada

de v. ex“ a Portugal, tendo lembrado

os seus serviços inolvidavels á Patria,

tornando possivel a nossa partiCipação

na guerra que salvou a Civilisação, a

Liberdade e o Direito, reconhecendo o

iiiexcedivel patriotismo de que deu

provas atravez de todas as vicissnu-

des e de todas as maguas, deliberou

por aclainação saudar v. cx.a e confir-

mar-lhe a aspiração vivamente sentida

de o ver de novo“ restituido á ativida-

de politica, dando, assim, á Republic

e ao Partido-ropublicano-portuguez a

proficua Cooperação que uma e outro

esperam das suas altas qualidades _el

do seu acendrado patriotismo.-Pre3i-

dente, Abilio Marçal.:-

“Partida-riiiiililitaiiii-nnrtugiiiz.,

Terminou a guerra e to~

dos os paizes se empen'ham

agora em restabelecer a sua

vida economica e desenvolve-

la. Nós, mais do que nenhum

outro povo não podemos fa-

zer exceção á regra, sob pena

de-vêrmos para sempre com-

prometido o nosso futuro eco

nomico. Corn a Republica ha-

víamos começado a regulari-

sar as nossas finanças, mora-

lisando a administração publi-

ca e iamos entrar num campo

de atividade economica e de

resurgimeiito material, quan-

do precisamente surgiu a guer-

ra, impossibilitando-nos todos

os planos, prejudicando-nos

todas as iniciativas. E' preciso

recomeçar agora, voltar ao

ponto de partida e iniciar o

trabalho com tanta mais ener-

gia, quanto é certo que é pre-

ciso recoperar todo o tempo

perdido e reparar o's graves

prejuizos que a propria guerra

trouxe á economia nacional.

Por'tudo isto foi uma viva

curiosidade, por nós e pelos

nossos leitores, que procura-

mos o sr. ministro do corner-

cio, para dele inqui'rirmos quais

os planos que tem em vista

por em pratica e de mais pro-

xima realisação. O sr; Ernes-

to Navarro recebe-nos no seu

gabinete, atende-nos com a

maior amabilidade e sem ne-

nhum ar de vitima sacrificada

pelo importuno c insistentein-

terrogatorio dum jornalista, diz

rapidamente, com toda a na-

turalidade e clareza, o que pe-

nsa pôr em pratica, para bem

da nossa vida enouomica.

_,Devo dizer-lhe, em pri-

meiro'logar, que _o meu desejo

da sumptuosidade. com o mais “flat“ ?Odlflo'd'spensar “Êna

intenso brilho. Assim 0._acto da *maior atençao aos negOCios

posse solene do novo _chefe _do da minha pasta. Sou tambem

EstadoAue teve-também “m3 ¡m' ministro interino dos abasteci-

ponenda grande* o aspecm da 'mentos e Corno tal tive de me
sala das sessões da Cámara dos 4 d~ , t_ de

deputados, com as galerias re- ocupar e a guns 355““ ('° _

pletas, pódeclassifiear-se de des- Carai? urgente e que me tepi

lumbrante. “O _concurso de povo 'absorvido um tempo que nao

pude "aproveitar em outrasnas ruas foi colossal, notando-se i

uma grande Ordem e um em"" questões muito importantes da

pasta do comercio.
siasmo proprio dos grandes acon-

. tecimentos. Depois da cerimonia , _ _

do compromisso de honra e da ç Assrm, tive de. preparar

leitura da alocução presidencial, uma nova lei cerealtfera, crua

propoçta apresentarei por es-

tes dias no parlamento, para

feita em voz comovida e elo-

quente, o sr. dr. Antonio José de

substituir a lei actual que vi-

gora só até ao dia 31 do cor-

Almeida foi á varanda sauidar a

multidão, tendo antes saudado a

Patria e a Re ublica. 0 novo _

rente mez. Tive tambem dc

estudar um novo rcgimen dos

celeiros.

presidente pro eriu tambem pa-

Eu em principio sou pela

lavras brilhantissimas, cheias de

liberdade do comercio e parc-

 

Devendo reunir em Lisboa, nos

dias z5, 26 e 27 _do mez de

outubro, o Congresso geral ordi-

nano, o Directorio lembra as co-

missões e endidades partidarias

que aiii la não se inscreveram, a

convenien'cia de o fazerem no

mais curto praso, a fim de faci-

litar o expediente. As inscrições

devem ser acompanhadas da

quantia de 50 centavos.

A Companhia portugueza, .a,

Companhia-nacional e a Admi-j

nistração dos caminhos de ferro

do Estado; concedem 50 °io de;

abatimento nas passagens dos

congressistas mediante a apre-l

sentação do bilhete de admissão

ao Congresso, Lisboa, 25 de se-

tembro de 1919.-A Comissão-l

executiva: Alvaro de Castro,

Iodo Luiz Ricardo, Nunes Lou-

reira.

iiilil ii usiii

Lisboa. 10.

ñ comemoração da gloriosa jor-

nada de 5 de ' outubro de

1910 revestiu neste ano o carater

  

calor, que resoaram por todo o

vasto recinto, apinhado de gen-

te. - Acabo de jurar na casa do

Congresso que hei de servircom

  

UM PROGRAMA EM EXECUÇÃO

' llllSliilllllllllS i llllllllli DE llllllllll

O que diz á “Vitoria,, o atual ministro do Comercio

sr. Ernesto Navarro

amor a Republica portugueza. sua ma islratura e para os actos

protoco ares a que é obrigado pe-

lo seu cargo.

oo- Como das regras, o go-

verno apresentou ao novo chefe

de Estado o seu pedido de de-

se havia passado com o sr. pre-

sidente da Republica, perguntou

se podia contar com o apoio da

maioria para as medidas já apre-

sentadas pelo gabinete ao parla-

mento e outras que pretende

ainda apresentar, sendo-lhe esse

apoio afirmado por todos os par-

lamentares presentes.

Fica, pois, o atual ministerio,

Nos meios politicos o facto ici

bem aceite.

4o- Uma noticia de sensa-

ção é o regresso do sr. Norton

de Matos á vida politica e parti-

daria. -

Esta resolução póde ter uma

influencia decisiva na politica em

geral. Espera-se que s. ex.a seja,

na marcha patriotica do partido

democratico, o precursor do sr.

dr. Afonso Costa, que não tarda-

rá a reassumir a chefia do par-

tido.

Emilio

     

ce, á primeira vista que, aca-

|btida a guerra, ela devia con-

!verter-se num facto. Não pó-

de sêi', porem, assim desde já.

O regimen cerealifero, embora

com alterações, não poderá

afastar-se muito do sistema

que tem sido seguido. Poderia

conceder-se liberdade de ¡m-

portação de. trigo, com a im-

posição ás fabricas da compra

do trigo nacional por um cer-

to preço e venda da farinha

tambem por um preço ñxo,

mas isso seria impraticavel e

não daria vantagens. As fabri-

cas declararam já que não im-

portariam cereais, cujo preço

no estrangeiro tem subido mui-

to, pois não poderia cumprir

,o encargo que lhes resultaria

da limitação do preço da ven-

da. De fórma que ha ainda

'uma grandeiconveniencia para

o consumidor, que o Estado

embora com um sacriñcio de

milhares de contos continue a

sêr o unico- importador, para

se poder garantir o pão pelo

preço porque se está venden-

do, já que as circunstancras

não permitem ainda torna-lo

mais barato.

Quanto ao regimen dos ce-

leiros, não se póie abolir in-

teiramente, mas devem fazer-

se-lhe as necessarias correções

para o tornar mais util. Tais

como se estabeleceram, certos

celeiros não dão nenhumas

:garantias de exito. A adminis-

ltração duma grande parte de-

Iles falhou inteiramente e não

é logico que esses se mante-

nham, mas que se aproveitem

'apenas os que demonstraram

ter servido de alguma' utila-

dade.

l Os celeiros estão devedo

Eainda ao Estado 4: 500 contos,

lo que bem mestra uma defei-

tuosa administração. Vou pu-

blicar um decreto obrigando-

os a fazer a liquidação desse

“dinheiro, providenciando para

que sejam chama-:los á respon-

sabilidade e entregues aos tri-

bunais os individuos a quem

?possa sêr imputada a culpa de

iregularidades cometidas.

Ha umgeneio que podia

vender-sc agora mais barato

se não fôra o encargo com que

ficámos de contratos anterio-

res. Retiro-me ao assucar. No

tempo da maior crise adquiri-

ram-se no estrangeiro muitas

toneladas dele, por preço mais

barato do que sería natural

obter-se então, mas para isso

_
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o Estado teve de comprome-

t

compensação no preço de ou-

tras requisições futuras. Logo,

porem, que termine o praso

missão, que lhe não ,ÍOÍ aceite. durante o qual o _Estado tem

A' noite, na reunião do gru- de c 'uprir o seu compromis-

PO Parlamentar democratlcoo 0 so, :stal'elecer-sc-ha imedia-

3" Sá cardoso expondo ° que l temente a liberdade comercio

oque fará baixaro assucar

l

l

mentos, entendo tambem que

se deve desde já desenvolver

um pouco a nossa exportação,

sem prejudicar o abastecimen-

to do paiz. E' um assunto

muito dificil, porque 'nos fal-

tam estatistícas de produção t'

de consumo muito dificil, por-

que ha uma grande tendencia

er-se, por contrato, a dar a'

mediatamente.

Pela_ parte dos abasteci-

para abusar. Tem que fazer-se

isso, pois, com toda a cautela

e impedir que se exportem

certos generos que possam pro-

vocar a sua carestia.

A siderurgia. Aproveitamento das

quedas de águas. Turismo.

Melhoramento dos portos

- E pela pasta do co-

mercto quais são os assuntos

que tem prendido mais a aten-

ção de v. ema?

_Principalmente os se-

guintes: promover a imediata

criação da industria siderurgi-

ca, o aproveitamento das que-

das de agua e o desenvolvi-

mento do turismo.°

«Escuso de encarecer-lhe

as vantagens que para nós

terá a industria siderurgica, tão

conhecidas são as relações que

ela tem com toda a outra in-

dustria, para a impulsionar.

Poderemos assim fazer uma

grande economia para o paiz,

aproveitando o nosso minério

e desenvolvendo tudo quanto

depende da industria do aço.

«Este assunto sofreu gran- V

des demoras, por causa das

peias que tem encontrado, di-

ficuldades que lhe foram mo-

vidas, reclamações cuja justi-

ça era preciso estudar. Feliz-

mente tudo está agora sana-

do, para se poder no proces-

so de concurso que se abriu,

dar um despacho definitivo.

Ja me chegou ás mãos o pa-

recer da procuradoria geral da

Republica e encontro-me já

habilitado para arrumar este

assunto.

«Quanto á hulha branca,

não só nos trará vantagem a

sua exploração, como chegá-

mos a uma situação em que a

não podemos dispensar. A ln-

glaterra não produz o carvão

suficiente para abastecer os

seus mercados e continha li-

mitando a sua exportação A

quantidade de carvão que po-

demos importar é muito me-

nor do que a que importava-

mos antes da guerra. Não po-

deriamOS, por isso, suportar

uma tal situação, exatamente

quando tanto necessitamos de

promover o mais amplamente

possivel o nosso desenvolvi:

mento industrial.

:Não póde dizer-se que

sejamos muito ricos em que-

das de agua, mas não sômos

tambemmrnuito pobres e é pre-

ciso aproveitar todas as que

temos, o que constituirá já

um grande impulso para as

nossas industrias. Havia, para

isso, a fazer principalmente

duas coisas: estabelecer um

acôrdo para a exploração das

quedas de agua do Douro na

parte em que este rio é fron-

teira dns dois paizes e regula-

mentaralei das quedas de

agua publicada no tempo do

sr. dr Julio Martins.

«Quant-J ao acordo com a

Espanha, ha já estabelecidas

as bases preliminares. Falta

estabelecer as bases definiti-

vas. Tratará desse assunto, pa-

ra o que partirá ainda este

me? para aquele paiz,osr.

engenheiro Cesta Serrão.

«As empresas concessio-
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narias dessas quedas de agua,

que são 'muito importanteste-|

rão de as aproveitar tanto pa-

ra a margem portugueza co-

mo para a margem espanhola,

por forma que a divisão da

energia se faça por egual sem

prejuiso dos direitos de qual-

quer dos dois paizes.

«Quanto á regulamenta-

ção da lei das quedas de agua

está encarregado de elaborar

o respetivo projeto o enge-

nheiro sr. Ferreira da Silva,

que foi um dos coadjuvadores

na contação da lei.

.A par do aproveitamento

das quedas de agua trata-se-

ha da regularisação do regime

dos rios, para facilitar a naVe-

gação e melhor aproveitamen-

to das aguas marginais. Este

assunto é da pasta da agricul-

tura, mas tem algumas liga-

ções com esta. Por enquanto

apenas se regiilarisou o regi-

me do rio Liz e com Optimos

resultados. Pensa-se agora em

fazer o aproveitamento da

grande varzea de Sacavem até

Loures. pelo nivelamento de

precisão, que tornará navega-

vel o rio até Loures e evitará

que o refluxo das aguas salga-

das vá prejudicar os beneficios

da irrigação.

i O turismo merece-me

tambem uma particular aten-

ção. A nossa paisagem, o nos-

so ceu, o nosso clima, o va-

lor das nossas aguas medici-

nais, a propria situação geo-

grañca em que nos encontra-

mos, tudo aconselha a que se

dê a esta industria *o desen-

volvimento que ela merece.

(Continua)
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.De visita a sua tia a 5.' 'D

Alda de Lacerda, estão' em [Avei-
ro as sr.“ D. Maria Luiza e D.
ria Amalia de Lacerda (Beirós). Mada

Do estrangeiro:

Regressou de Pari onde bav -
gressado da Italia, enàontrando-i: ria
na sua casa de Lisboa, o nosso queri-
do ami o e ilustre deputado da nação
sr. dr. arbosa de Magalhães. i

O De Madrid, onde esteve grave-
mente enfermo com uma erisipela de
g:: :eleràcpntãi já melhorado, r es-

ta l a vo 'ado de.

Sl'. dr. Jaime DuartÊ Silva. m e¡ me'
Regressou de Londres encon-

trando-se atualmente no Porto, o nosso
amigo e patrlcm, sr. Vasco Soares, que
esteve tambem ultimamente no Farol.

Draías e termas: '

Já se encontram na sua casa
Cidade, com suas familias, os Sigiastit:
Antonio Carlos da Silva Melo Guima-
raes, dr. Manuel Rodrigues da Cruz,
Alfredo Osorio, Abel de Pinho, Car-
los Duarte, dr. José Maria Tavares,
e_Mariano Ludgero Maria da Silva,
Vindos de Espinho; D. Maria dos Pra-
zeres Regala, D. Palmira Moreira Re-
gala, Manuel Cunha dr. Alberto Ma-
chado, D. Beatriz Campos, dr. Fran-
cisco Couceiro, dr. Lourenço Peixinho
Silverio da Rocha e Curiha, D. Laura
Carvalho, D. Dóres Carvalho, Ernesto
boates, Lino Marques. Artur Trindade,
dr. Qwuerubim do Vale Guimarães, Vas-
co Soares, dr. Agostinho Fontes e
dr. Manuel _Alegre, do Farol; coronel
João d'Almeida e major Antonio Ma-
chado, do Forte; dr. Pereira Zagalo, te-
nente Antonio Pedro de Carvalho, Do-
mingos João dos Reis Junior, Orlando
Peixinho, da Costa-nova' Oct

Pinho, do Furadouro. , ano de

Q Está atualmente em S
com seus filhos, a sr.a D. Marli::n 0:13:12'
Vilhena Magalhães Godinho, esposa
do tenente-coronel adido á embaixada
portugueza em Paris sr. ' '
cunho' , Vitorino Go-

0 Regressou tambem do Farol á
sua casa do Porto, com sua familia, o
ativo comerciante nosso presado ami-
go, sr. Antonio Fernandes Neves.

Q A Vagos regressaram tamb
da Figueira o integra magistrado :Iii
dr. Antonio Brandao e sua esposa.,

08 que part-em x

Seguiu para Lisboa, depois da cur-
tísgãm:: que aquti teve em ferias, o
n igo e con erran . -
to díãiálva Melo Francoeo' sr Rena

daqui retiraram a -
saóieñlãisboa ascer D. Ngtzilia: ÊmAciia
e . aría da oncei ão '
MagglhsãeS. ç Bar osa de

eguiram para Lisboa os no
preszàdosFamigos, srê. drs. Manuel ;3:3
re r. rancrsco '
,Heim ouceiro e Eugenio

0 Segue por estes dias ara Lis-
boa, a fi_m de embarcar parapo Brazil
onde vai tentar fortuna, o nosso patri:
cio, sr. José Esto-ia Brandão de Cam-
Êgsâlállhodpü sr. João Maria Pereira

os, igno uarda-l' -
escola-distrital.g mas do Asuo

Boa viagem e muitas felicidades.

ancmioo:

Tem estado com a cocluche Í en-

:osqtgagdtñseagosrq felizmente me'lhOr,
. . aria e ene de

da Cáuz'
Vilhena P.

Contínua enfermo embora co
melhoras que muito estímamos, o sl:
Domingos José dos Santos Leite.

O Tem estado gravemente enfer-
ma, com himorragias impertinentes que
so agora começam de abrandar, a es-
posa do sr. Maximo Henri ues de Oli-
veira, mestre de obras da amara mu-
meipal.

. O Tambem tem passado bastante
incomodada de saude a sr.ll D. Maria
de Matos Lopes Martins, mae dos
nossos amigos, srs. Manuel eJosé de
Sousa Lopes. _

    

festas de familia:

Fazem anos hoje: a sr.“ D. Rosa

Marques da Silva, e o sr. Jorge de

Faria e Melo.

Amanhã, as sr.“ D. Laura Augus-

ta dos Santos Morais, D. María osé

Soares, e o sr. Domingos José dos an-

tos Leite. '

Alem, as sr.as D. Guilhermina A.

Bandeira de Castro, D. Eduarda Pe-

:eira Osorio, e o sr. dr. Daniel de Ma-

os.

Depois, os srs. dr. Anibal Peixoto

Beleza, Manuel Rodrigues Mendes, dr.

Francisco Ferreira da Cunha e viscon-

de da Corujeira.

Em 8, a sr.l D. Maria Amelia Me-

xia Aires de Campos e Barros, e o sr.

Carlos Augusto Domingues Guerra.

Em 9, a sr.“ D. Maria Henriqueta

Brandão.

Em 10, asr." D. Joana Faria de

Magalhães.

Em ll, o sr. Silverio de Maga-

lhães.

Em [2, a sr.a D. Judith da Costa

Novais, e os srs. general osé Estevam

de Morais Sarmento, barao de Soute-

linho e dr. José Maria Soares.

Em 13, as sr.“ D. Maxima Cle-

mentina Rangel de Quadros Cone-real

Monteiro Rebocho e D. Maria Alice

Rodrigues da Costa.

Em 14, os srs. Feliciano José Soa-

res _e dr. Augusto Victor dia Santos

Junior.

Em 15, as sr.“ D. Tereza de Jesms

Gomes de Oliveira Veloso da Cruz, D.

Emeliana Lopes de Melo, D. Olimpia

Nogueira, e os srs. dr. Jaime de Maga-

lhães Lima e Augusto Julio Ferraz Cha-

ves.

Anotações do passado (1918).-

Di'a 4 de outubro. - Morre

em Lisboa, na Escola-de-guerra,

de que era aluno, o nosso con-

terraneo. Camilo Rebocho, viti-

ma da gripe infeciosa, o que cau-

sa_ profunda magna nesta cidade.

Dia 5.-Solenisa-se modes-

tamente o 8.° aniversario da pro-

clamação da Republica.

oo- Currem boatos de revo-

lução, não se confirmando.

Día. 6.-Chcga a'Aveiro o

cada ver do desventurado Camilo

Rebocho, que tem um grande

açompanhamento até ao ccmite-

l'iO.

Dia 7.-Telegramas de Lis-

boa para_o Campeão informam

terem os imperios centrais pedi-

do a paz. A noticia, logo espa-

lhada na cidade e confirmada pe-
los jornais da noite,é rec ida
com intenso jubilo. ›

Dia 8.-Dia humido, de ne-
voeiro em comêço, chuva miuda

depuis e ventania grossa para a

tarde, acalmando depois.

40-_ Inteiisíñca-se a gripe,
que atinge um elevado numero

de pessois. 0 hosPIral enche-se
de doentes.

Dia 9.-Dão-se no hospital
alguns casos de branco-pneumo-
nichtaleccudo um sargento que

a trouxera de Lisboa. _

Dia 10.-Chega nova remes-
sa de assucar para a Camera,

mas ein deminuta quantidade. E'
logo posto á venda, mas a pouco

chega.

Dia 11.-Noticías de Coim-

bra dão conta da rcvõlta do 35

@e chega a tan-:ar toda a cida:

de prendendo o general Jaime

:lg Castro, comandante da divi-

sao.

Dia 12.-As tropas da guar-

Em 16, a sr.l D. Helena Siuve de

Vasconcelas, e o sr. Eugenio Ferreira

da Encarnação Junior.

l Em l7, as sr.ds D. Amelia Coucei-

ro, D. Olimpia Deolinda de Figueiredo

Correia de Oliveira, D. Maria lledvi-

ges Correia Leal, D. Margarida Lopes

e Silva, e os srs. Carlos Brandão Te-

iiiudo e José Couceiro.

O Na capela da «Casa do Mari-

nheiro» em Avanca, residencia do sr.

dr. Egas Moniz, realisou-se ultimamen-

te a tocante cerimonia da primeira co-

munhão da menina Maria Elvira Ma-

cieira, filhinha mais nova do falecido

parlamentar, nosso saudoso amigo, sr.

dr. Antonio Macieira.

Foi celebrante o sr. p.° Donacia'no

de Abreu Freire, que a proposito pro-

nunciou uma feliz alocução.

A festa, que decoreu com brilho,

revestiu um caracter de grande intimi-

dade, assistindo apenas parentes e ami-

gos intiiiios da casa.

Visitas z

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Pinto Tavares, Manuel T -i-

xeira analho,Ltiiz de Vilhena, dr. Cos-

lta Gonçalves, João Afonso Fernandes,

l D. Maria Conceição de Mel) e sua filha

I D. Maria Rosa de Melo de Vilhena, dr.

.Manuel Nunes da Silva, Domingos

Luiz da Conceição, D. Custodia de

Rezende A. Miia e Silvz. e sua filha

D. Alzira. Rasoilo Sacramento, conse-

lheiro Petra Viana, sua esposa, filho e

núra; D. Maria da Natinidadc Martins

Mota.

O Esteve em Vagos, de visita a

seus pais, o nosso presado airiigo e

ilustre lente de ii~›=dicina n › Po to, sr.

dr. Antonio Augusto Mendes .Lorreia.

O Com o mesmo proposito se en-

contra ali tambem a sr.“ D. Laurinda

Morais Sarment , do Porto.
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' "' ' l ' ' l d ' d bl uma carteira Rennes em Toulouse, em Vichy,

ni ao tomam medidas excecmnais Tente airo u e e l l

naçcidade.
A 90m algumas cedulas de peque- em Genéve, em Berne, em Lou-

' _ ' ' na uamm, _ sanne, em Amestterdan, etc. To-
v '

Cqsggáií Chêga amlhana da qo Cinco de outubro.-A data dns a cargo de portngiirms vcr- vi i E' l tE

Dia 14_ _ paz.“ a prisão, gloriosa da proclamação da Re- dddelrameme amlg'ls »la 3'“ Pa'

' - ' . tria

dos srs. Bernardo lorres, Ho- DUbllca. OU sela a de 3 de 0'”“ ' . c t d

' ' . m . ã -ntr O Bureau de Parts um ser- on ra as

mem Cristo, Mariano Ludae bl'0› teve come O“Ç U P '~ Yiço presta lambe ,de grande
A

ro Francisco Bnilica e Vir iIÍO'UÓSa mOdesm mas Vibrame- _ _a_ r_

Diiarte Silva, Cluc seâuem nogcor- A Camara fe; tocar os Smasliütííâzses: 2::: 0:65:32?? ::na
me e

I E A

reio para Lisboa. ão tambem da torre munlClpal, tocou . umaÍ g, P -, _ _i h _ _i x na sua ~
_¡ l ¡

presos varios sargentos da guar- blind?! .na Pr“Ça da “Cgi-lb““ e'c'm_ l_ “2'5- l- anlfíteçvly d' sua
_

nição, e em Lisboa os srs_ major l ÍOl queimado bastante logo do ar. ' SCPÇÀO Cdpublu'lebSU-iêl ?à .l ara

Maia Magalhães e tenente Fer- _hnbandeiraram _todos os edl- FOITCSPdOU @nf-la, 85 anda P da

nando de Vilhena Barbosa de í?aos publicos,ilummando alguns :SãçoêggZLCdÇÍCaOPããluâa
ñ 8

N .. alhães ue haviam rc ressa- none.
_ ›

dliqãlo front? onde prestaigam re- oo- No Centro Barbosa de Rue du Helder. Paris.

ievantes services.
Magalhães, da Murtosa, _teve _o «campeao das _Provhdasw_

Dia 15.-0 Campeão recebel5 de outubro comemoração 11151- Um desastre ocorrido no sabado

ordem de suspender de publi- da- Alem das galas com que _SC ultimo, no momento _em que en-

car-se.
~ adornou e outras demonstraçoes travam para a_maquina as duas

Dia !ti-Na leva de presos festivas, realisou tambem uma primeiras paginas do ¡cn-nai, de.

O melhor e mais

higienico

_._-_.-

   

cou em numero especial com _ ' f l- t o

gravuras e colaboração atizaente. B Pill-n

As nossas felicitações tam-

bem. As circunstancias, tanto ou mais

Pescado_ As' empresas de que as nossas proprias disposições,

pesca em [abomção na area da determinam a vida, e a nosaa felicida-

secção ñscai de Aveiro ficaram ãígeãgàüãum vez de um bom e MENDES, Prazeres 8¡

com o seguinte resultado em 27 A sr: D_ Elvira Cunha, residente Meireles, b.“ participa-rn

de setembro findo. lem Lisboa, rua do lardim do Tabaco. ao comer-cio em gieral que

    

   

 

   

  

   

    

    

 

   

   

   

  

  

    

  

          

    

  
  

   

  

    

  

    

   

  

  

   

   

   

 

    

  

    

  

 

    

   

   

   

    

   
   

    

  

   

  

 

   

    

 

   

   

   

  

       

   

  

  

ll.o 35, é uma dessas pessoas que um montar es-  

  

   

  
  

  

       

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

        

  

  

 

   

  

    

 

    

   

     

    

  

   

   

   

   

   

    

 

     

    

  

  
   

  

  

. . . :- - . ' ' ' VAGUEXRA - - -

oliticos ue em Lisboa mudava sessao solene para o lançamento sastre que so podemos remediar
du, na sua “da, twemm um ,em eu_

l?le prisãoqe que foi assaltada a das bases da fundação duma mandando ao Porto fabricar al- ¡gl-gota ô @a _ .1“ O _ ,3:94hm00 con'tm. Como se quemsse e com ra_ ::'IÍOI'Íg:: %0nêlãã?:5.cl?on-

tiro no Ferragial encontram-se CNC/le, orando 0 "0550 P“”adO gumas Peças da mesma maqm' cos-“mo“ 13° '1° ma“ 95“'de sua saude' uma “nao p

› '
amiga sua veio visitei-a e nessa, oca- prla, aoeltando represen-

na, que só ontem chegaram, im-

pediu a publicação do jornal des-

se dia.

Damos hoje a devida satisfa-

ção ao leitor, rogando-lhe que

em atenção eo caso de fôrça

maior ue tal produziu, nos re-

levo a alta involuntaria mas for-

çada.

Reparação de estradas. - O

sr. ministro do comercio trabalha

activamente num plano geral re-

ferente á conservação“e repara-

ção das estradas do paiz, afim

de f :ientar o turismo em Por-

tugal. Bem haja por isso.

"Novidade llteraria,,. - Acaba

de aparecer o interessante poema

pagÕO, Bodas de via/lo, por An-

tonio de Cértima, volume que se

encontra ã venda em todas as

livrarias.

A cãsoada_ Continua añuin-

do ã Cidade, vindo logo de ma-

nhã, a cãsoada vadia dos logares

proximos.

A policia.. . continua tam-

bem por sua parte sem vêr.

Será a pala do bonét nôvo

que lhe rouba a vista? E' que

ela não vê nada do que ahi se

passa e lhe cumpria vêr.

Dia a dim-Veio a chuva, que

bcneñciou os campos e melhorou

um pouco as nascentes. -

Estas estavam fraquíssimns,

notando-se falta-de agua em to-

das as fontes, obstruidos como

se encontram os encanamentos

em varios pontos do procurso

das aguas.

Por virtude daquelas reverde-

cem já alguns terrenos semea-

dos, vendo-se em otimo estado

os nabaís.

A sementeira prosegue sem

cessar.

O caso de Serrazes. - Está

designado um dos proximos dias

para o julgamento dos implica-

dos no caso dc Serrazes, de que

resultou a morte do dr. Augus-

to Malafaia.

Parece, porém, que será adia-

do por virtude de requerimento

o de parte, devendo realisar se de-

finitivamente em novembro.

A defeza e acusação particu-

lar parece que serão feitas pelos

ilustres advogados srs. drs. Bar-

bosa de Magalhães e Cunha e

Costa.

Ora oficiaI.-Volta no proxi-

mo dia i4 a ser o que era antes

da guerra, a hora oficial, paran-

do-se bs relogios uma hora para

o regresso á normalidade de en-

tão.

Pela imprensa. -- Durante o

mez corrente deve encetar a sua

publicação o novo jornal A Pa-

tria, que, fóra de partidos e in.

teressada na causa nacional, diz

ser o orgão de todos os interes-

ses, de todas as aspirações, es-

forços e iniciativas generosas que

mereçam 'ser apoiadas e defen-

didas, para que encantrcm um

acolhimento simpatico na opi-

nião publica. _ .

Que assim seja e com muita

felicidade.

40- Iniciou a sua publicação,

sendo orgão da comissão distri-

tal do Partido-repubiicano-oortu-

guez ali, o Distrito de_Lelria,

que apareceu com o Çinco de

outubro e insere maguiñcos ar-

tigos de alusão á gloriosa data.

E' um jornal bem feito, mo-

derno, ponderado _e de bela dis-

Iião fez-lhe travar conhecimento com

as Pílulas Pink. CVCÍO, na realidade,

disse-lhe ela, que a minha amiga tem

muito mau espeto; mas por que não

toma as Pílulas Pink ? Em casos como

o seu, sei que elas teem feito curas

notaveis, e não vejo motivo para que

não façam por si o que por tantas ou-

tras pessoas teem-feito»

O que devia suceder sucedeu. Não

ha muito ainda, recebemos da sr.“ D.

Elvira Cunha uma carta em que nos

participa a sua cura:

«As Pílulas Pink, diz-nos esta se-

nhora, contam no seu activo uma cura3

H. Tavares. . . . . . . 3Z:936amõz a mais: a minha, e venho declarar a v.

Brandão _ , _ _ _ _ _ _ _ 34:9¡ozp87 que estou muito e muito satisfeita com

FURADOURO . este belo resultado. Estava ha muito

,. _ tempo profundamente anemica, e não

Boa Esperança - ° - ' 4 3323305 conseguia sarar desse mal, apelar de

Republica . . . . . 4 :2383377 todos os cuidados empregados. Vendo

Senhora do Socorro. 46:452apãg que em vez de experimentar melhoras,

N. S. da Graça. . . . 44:004»
fa definhando dia a dia sem cessar.

O valor do peixe vendido nos
sentia-me dominada por um profundo

mercados da Barra, llhavo, Avei-

desalentol... Foi então que, por for-

tuna, uma amiga minha veio ver-me, e

ro, Pardelhas e Ovar, prove-

niente da ria, foi de ¡2:881o50

encontrando-me em tão triste e peri-

e o imposto do pescado cobrado

goso estado, aconselhou-me que ex-

durante o mez, toi de 7:058mo4;

erimentasse as Pílulas Pink. Não se

ez esperar o bom efeito do conselho:

a mais do que em egual mez do

ano anterior 214810133

as Pílulas Pink restitulrão-me rapída-

mente a saude, e hole acho-me com-

“Propaganda de. Portugal,..-

Procura esra soc1edade junto

plciamente curada»

Se não se sentirem tão bem de

saude, como poderiam realmente es r,

' ' ese o_mal de ue se queixam ti er

dos concelhos da administra- or origem a po reza do sangue ou a

ção dos caminhos de ferro do ;332212 d°ãtnew°$üé Pa“ '19:31'
r nCO rem e avem COD CC'

Estado e das diferentescom- mento com as Pílulas mg” dão

panhias promover a melhoria das

condições das estações nas fron-

teiras, tanto pelo que diz respei-

to ã questão de aceio e higiene,

boa e metodica organisação dos!

sangue a cada pilula que se toma, e

são um tonico poderoso do sistema

serviços, afabilidade de trato .dos

respetivos empregados, etc. etc.,

nervoso.

As Pílulas Pink são soberanamen-

como pela oferta de um certo

conforto e facilidade de recur-

te eficazes contraa anemia, clorose,

fraqueza geral, doenças e dóres de es-

tomago, enxaquecas, nevralgías, dOres,

reumaticas e extenuação nervosa.

sos, embora compativeis Com as

regiões, mas que possam concor-

rer quanto possivel para atenuar

a fa 1ga dos ue de longe nos

procuram, e ciliar-lhes as me-

lhores impressões ao entrarem

no nosso paiz.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnes e a

«Farinha peitoral ferrugínosan e

contra atosse o :Xarope peitoral

James', da Farmacia de Pedro

Franco & c.“-Rua de Belem.

147. Lisboa

Notas finais. - Nos transpor-

tes dos correios e caminhos de

ferro continuam a dar-se, agora

com maior descaramento do que

até aqui, os roubos de encomen-

das de que muita gente se queixa.

Nós somos das vitimas dos

caminhos de ferro, de onde

ainda num dos ultimos dias nos

foi roubado um caixote de fru-

tas que vinha da Bairrada.

E não se providencia, ao me-

nos com o fim de colecionar os

maus dos bons empregados!

-oo- Os comboios ascenden-

tes e descendentes despeiam dia-

riamente sobre a are da nossa

estação marcador as que quasi

por completo a pejam e que ali

ficam compridos dias sem o ar-

rumo indispensavei.

De forma que se dá o caso,

por varias vezes verificado e jus-

tamente sensurado, de se fazer a

descida e subida dos passageiros

para os va zons ao longo a li-

nha, com grave inconveniente

para todos, servindo a gare uni-

camente para c'aixotes, canastras,

madeiros, etc. etc.

Então não haverá melo de

modificar isto? Nunca, que nos

recorde, tal sucedeu em tão ín-

conveniente escala.

 

os srs. Mariano Ludgero, Ho- colega do _Correio de Aveiro, sr.

mem Cristo e Francisco Bailica, Jose Maria Barbosa, que con-

que recebem ferimentos. O ri. qolstou' os aplausos da numero-

meiro e ultimo teem de recoi er sa ass¡stencra e consegülul ,all

ao hospital. O facto impressiona mesmo, entre os ouvmtes, encner

dolorosamente aqui. com apreciavel quantia a lista

Dia 17__Faz.se de manhã a dos subscritores para o bencme-

prisão do empregado do correio, I'IIO ñm.

sr. João Rosa, que segue tnm- O Centro concorreu tambem

bem para Lisboa; e ã noite, após com 0 donativo de Soo escu-

uma longa busca em suas casas, dos, angariados _anteriormente

feita por oficiais de 8, são tam- com pqucle proposno.

bem presos os srs. Silverio de E uma obra que a breve tre-

Magalhães, Antonio Felizardo e Cho deve começar a produZir os

o nosso diretor, que dão entrada, beneñcos resultados que tem em

aqueles nas celas do antigo Con- Vista.
_ .

vento de Jesus, e este numa. de- Notidas m|||gares_...Fo¡ pub“-

pendcncia do quartel do 8 de cada a ordem do exercito n.° 20

cavalaría-
(2.a série) de 23 do corrente, que

da praias-Começou a de- publicou, entre_ outros, as sc-

bandada. Assim, teem retirado gumtes e disposiçoes :

das diferentes praias do litoral Promovtdos a tenentes _os

numerosas familias_ indo ainda alferes, de cavalaria, pilôto aVia-

para lá outras mas já em muito dpi', Alvaro Roby, e de infanta-

¡cduzido numero_ ria 24, Antonio Pedro de Carva-

Espinho esteve neste ano ani- lhO- _ _ _

madissimo, reunindo-se ali mi- Colocando _na inatIVIdade o

¡hm-es de Pessoas em dias de tenente da cavalaria 8, Barros e

f t fóra os ue lã estavam a Cunha-

::0360: q Condec0rando com a meda-

Na Granja reajjsou.Sc no ul- lha militar de comportamento

timo domingo de setembro uma exemplar os seguintes sargentos:

kermess! 'em benericio do ¡Sa- ' Infantaria 24, à: sargento

natorio de Francelos,› festa que Silva Figueiredo; 2. , Abel dos

despertou entusiasmo entre a C0- ãantos, medalha de prata; Silva

lonie e a que concorreu mutta bablno, medalha de cobre; mu-

gente das imediações. sim de 3.a classe Almeida me-

Fizeram-se diferentes barra. dalhade prata; i.“ sar entos A.

cas, todas elas dirigidas por se- Figueiredo, medalha e prata;

nhoras, vestidas com diferentes Pádua e Silva. idem; 2.?“ Graça.

e garridos trajes adquados. medalha de cobre;.Pere_ira Cam;

Na Aguda tambem o sr. co- pos, idem;j Ferreira, idem; i.

mendador J. Jorge Correia reali- sargento Lalado da Fonseca,

sou um concorrido serão ,em be- Idem', 2.0' Vidal dos Santos, me-

neñcio dum pobre guarda da li- dalha de prata: Costa, medalha

nha, em adcantado estado de tu- de cobre.

bercuiose.
Colocando na uarda-repu-

Assistiu o elemento prepon- blicana, o tenente_ e infantaria

' derante da praia, colaborando na 34, Alberto Teixeira de Faria.

festa, que foi em tudo_ digna dos -Plantações.-V_amos entrar na

promotores. apl'CC'BVelS ele'men- epoca da sementelra de pinhej-

tos nossos, como Pompeu de ros e da plantação de arvoredo.

Melo FlgUEÍFCdü, Aurelio C05- E' assunto de cãpjtal impor.

ta, etc. tancía, para o qual não podemos

. Recitaram-se quadras de gra- deixar de chamar a atenção das

ciosa alusão a pessoas presentes, estações competentes_

que despertaram interesse, e .CU- A arvore aformoscia e pro-

ja.venda, .em impresso especml- duz. Vamos ás plantações de

mente destinado áquele ñiantro- que carecem não só as dunasa

pico fim, produziu O.cngrossa- mas todas as estradas e caminhos

mento da receita colhida. publicos.

Foi lembrança feliz do nosso Boletim oflcial.- Foi definiti-

excelente amigo e digno enge- vamente nomeado amanuense da

nheiro chefe dos serviços da 5..a administração do concelho, em

secção de via e obras do Caml- Aveiro, o sr. Pompiiio Souto Ra-

,nho de ferro. Sl'v Duarte de M6- tola, que já se encontrava exer-

lo, que é ImprcsCÍndivel em COI- cendo interinamente e com mui-

sas destas e imprime sempre ás ta competencia aquele cargo_

festas em que colabora um cu- Parabens_

nho especial . Portugal lá fóra. _ Como era

O sem”: teve um b“lhame de esperar, a acção da sociedade

?mgramavquembcm ”amado, «Propaganda de Portugal» está

Pri“Ci Hime"“ Pc'r Parte qa me' sorrindo os seus beneficos efei-

' nina ”1'81"“ J°rgev gracmsa ñ' tos. E assim já funciona com to-

¡ha d? Sr' comendqdor J(”get da a regularidadeo Bureau-cen-

Correia. A festa deixou de s¡ tm¡ de Paris, no rez_uo_chão do

Perdi"“val recordaçao' grande edificio do ¡Banco-nacio-

Falta de trocos- Continua a nal-ultramarino, 8, Rue du Hel-

fazer-'se sentir a falta de moeda der, junto ao Boulevard dos Ita-

miuda Pill'a "OCOS- Em Vimos lianos. Ali vão diariamente gran-

estabelecimentos, mesmo em re- de numero de viajantes pel-m.

artições pUblicaS, está-SC P01“ guezes colher informações sobre

isso adotando a medida de dai' viagens em França, na Belgica,

estampilhas e sêlos como tl'OCO, na Suissa, e _bem agsjm orientar.

mas 0 expediente não 130de _PTO' se sobre viagens aos campos de

lougar-SE e élN'eClSO que a (4353' batalha, para onde a «Propagan-

da-moeda sem demora habilite O da, organisa excursões, de acor-

mercado a realisar as suas tran- do com uma importante agencia

seções sem carecel'_ de 18115“ de viagens ha muito estabelecida

mão destes e outros inconvenien- em Paris,

Cruzes 6- c.“ . . . . . . 29:¡93-11558

Salgueiro ô c." . 22:008rp73

Pinto Basto . . . . .. . 2t:973al›o4

S. JACJNTO

Naia Pacheco... . .. 35: 35'4076

Viciraô-c” 27: 72:93:52

TORBEIHA

Carramona. . . . . . . 40:877ab08

Santos Cometas. . . 38:650n93

Manuel Surdo . . 38:2 2.ng

joão Tavares....'. ~ :8 8.796

taçôos para todo o distri-

cto, otc.

.EDITAL

Joaquim Maria (Pinto Pereira

de Vascorzcelns, alferes do

regimento de infantaria n.'

24, administrador do conce-

lho de Ovar, etc.

 

   

 

   

 

  

   

   

   

   

     

    

 

   

    

 

  

 

   

 

  

   

   

 

   

          

   

  

AÇO sabe¡ qir, jerante

a administração do ton-

celho de Ovar, e lã aber-

to concurso documental, pelo

praso de 3o dias, contado so-

bre a data da publicação do

ultimo anuncio Je «e edital,

no Diario-da-governo, pzira o

provimento do logar Je oficial

de diligencias da mesma admi-

nistração, com o vencimento

anual de Mooca.

Os concorrente: deverão

dirigir os seus requerimentos

nos termos do art.° 2.° do de-

creto de 24 de dezembro de

1892, devendo os mesmos

concorrentes observar o dis-

posto no 5 3.“ do citado ar-

tigo.

Para constar se passou o

presente e outros de egual

teor, afim de teiem o destino

legal.

Administraç'to do conce-

lho de Ovar, i” ut. OUllile'

de igig.

Eu, Manuel (jumes do»

Santos Regueira, unmnucnse

servindo de secretario,o en-

vio.

Joaquim Maria Pinto Pereira

de Vasconcelos

Alferes de infantaria n.° 24

_DIVORClO
(Publicação unica)

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 95|)

reis a caixa, 53300 reis as 6 caixas,

Deposito geral: Farmacia e Drogaria

Peninsular, Lda, rua Augusta, 39 a 45.

Lisboa.
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ARA os devidos efeitos

se anuncia que por este

Juizo de direito da to-

marca de Aveiro e ca rtorio do

escrivão que este assina, e por

sentença de t2 de agosto ul-

timo, qu'e transitou em julga-

do, foi decretado com o bent-

ticio da Assistencia-jtidieiaria,

o divorcio definitivo entre os

conjuges João Antonio da Ri- '

ta Junior ou João Antonio da

Rita Novo, morador na Vis-

ta-alegre, e mulher Maximina

de Jesus residente em Once,

comarca de Vagos, com o fun-

damento no artigo 4.' n.° 1.'

do decreto de 3 de novembro

de igio. ,

Aveiro, l de outubro de

r 9 i g.

Verifiquei:

Os mortos

Faleceu em Coimbra, on-

de residia ha tempo, o juiz do

Supremo tribunal de justiça,

sr. dr. João Maria da Rocha

Calisto, muito conhecido em

Aveiro, onde casou, e quasi

patricio nosso pois era natural

do visinho concelho de Ílhavo.

Cavalheiro respeitavei pe-

lo seu caracter e pelos seus

predicados de magistrado sa-

bedor e consciencioso, faz fal-

ta na magistratura.

Sinceramente nos associa-

[DCS ao pesar da familia do

extincto, á qual apresentamos

as nossas sentidas condolen-

cias.

  

:ea meios. I Não é, porem, este o fim prin- ' 42-0- Foi convidado para exer- O

As cedulas pequenas que al cipal da nossa benemerita so- posição artística. _ _ cer as funções de medico no ¡¡.
Juiz-de direito,

andam em circulação. estao em ciedade, mas o desenvolver as Cordealmente o felicnamos. ceu desta cidade o sr_ (ij-,João
szra 245410

tal estado de imundicie, que lá relações de França para Portu- 40- Tambem em Colmlra . Evangelista Mendes Calisto. ' ' ' o canhão do 3 o cado

de podres até cheiram mal. Mas gal e levar a todos no estrangei- reconmçou a sua interrompida eo... Va¡ ser creado em Avel- 0 0 ' '

não saimos disto. ro o conhectmento do nosso paiz, publicação o nosso presado co- m um tribunal de desastres no mm num-(e [um g suga

lego, o Tempo, bi-scmanario re- trabalho_

publicanoa quem nos c grato

tornar a encontrar no caminho.

São nossos sinceros desejos CRÊME SIMON

que progride e come largos e sem Pnnome

felizes anos. ' .
ODOS os dias se veem aparecer

Q." A Alm'populara f°lha T novos especificos para a pele; são

republicana do .visinho concelho quasl todos full-105.56 o caem Simon

de Oliveira do Bairro, entrou .lã côr e beleza naturais. E' vendido lia

50 anos em todo o universo apesar das

já pela afixação de cartazes ar-

tísticos nas estações dos cami-

nhos de ferro, já pela distribui-

ção de folhctds, pela conferencia

publica com- projeções, e sobre

tudo pelas informações directas,

dados ao publico por um pes-

soal devidamente habilitado.

Independente, porem, do Bul-

Na rim-Quando,ha dias, Mai-

nuel Joaquim dos Santos, o Bi-

cho, das Quintãs, andeva,_ao

sul da Costa-nova, ao moliço,

uma rajada de vento levou-lhe

o chapeu para as aguas_ que se

achavam agitadissimas. O San--

tos atirou-se a elas resoluto,

mas com tanta infelicidade que

Querols um bom con-

selho? El-lo:

Registal o nome dos

lDEIRAS_ AMERICANAS

barbados e enxertos -- de

vossos estabelecimentoso “SÉ“ mais 'Fsmenm ° PT?

as marcas das vossas ln. diitivas, Qualidades garanti-

dustrlas, que com isso só das. Enxertos de pereiras de

tendes que lucrar. excelentês qualidades,

Trata o fornece expll- Manuel Rodrigues pereira

 

.. _ .° . bli- - ca ões'

ao achou fundoe se afomu. rena central outros postos de agota no seu 2 ano de pu _ , á_ _ e ç ,

n Foram-lhe encontrado: 53950 infortnações,funt:lonam, em va- caçao. _ &xícgâeslegãígífâggzmâãgg ¡joaqulm M, Mandu de _Carvalho,_ AVEIRO -Re-

un dinheiro, no bolso, uma cor- rias cidades, em Bordeus, em .v Comemorando o facto, publi- o um "um agente em Aveiro. queixo.

l



do e chan-*termos até final, para os quaisloñcio Flamengo,oe por apenso ta Pereira :vara assisti¡- a todos

~ - 1 voiornal, chamar! _ L , _ . , , _

do a ré, hoje executada, para fica tambem citada. E á_respectiva acçao de. dwor- os terrnos do referido mvznta- ~.

. ; .ho praso de dez dias, a con- Aveiro, 12 de agosto deicxo, se progesxd e corre seus no aoteyfmm, graduando' nele a .

tar da citação, _posterior ao [919, termos um mventarjo requcn- oposlçao ou ¡mpugnaçao .qu-e

'
do, em consequencta do alu- tiver e todos os demais dire¡-

dos editos a ar ao autor, veria nei; _ _ _

' p g q dldO leOl'ClO, ao casal dos tos, sob pena de revelia.
. _ . ora exeqüente, a quantia de 01m¡ dean-eita¡ . I I l .

i OR gsm Juno e cal-tono '
con u 2° divorctados Marra- Aveuo ¡ de ma¡ o de

Q
cento Oitenta e sete escudos (Pereira Zagalo. ) ;2 .

) J 7 ç

0 “ ' 1"

.

do 4-_ Oñcwg “a _acgaP cihcoema e'wquauo centavos e _ Auguíta Pcretra,_ausente e'm “ng.

esPec'al de dworcm 1m' quatro decimos, d'e custas e O escrivão do 4.° 06cm, parte incerta de Lisboa, e Joao Veriñque¡,

dolo hulz Flamengo
;Noso internada tor João Me- .

'a' ' ' -i . . .

i . . . . selos por ele abonados na re: \Mem-'0 Jum?" ?u 3030_ ,Me 1 o Jun de dlreuo,

¡inglo Junlor, dl-,opmado, pro- ferida acção, e em que_ ela fo¡ P V O melo Troxa 1,111101', marmmo,i
_

1.a publicação
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.xi .

r

.anna
| .

.a Farma!

a Em¡ fumam e um prestou meu.

mento pela sua acção lonlca account

lute. do meu reconhecido volto Inn

meninas, de em: ha.

e, em ¡ex-al. que ::racial de na

organismo. é no nneumo empo na¡ exe.-

lente alimento repmdor, de mn algm

tão, r tl'lsslmo para pensou de esta”

deh“.ou enfermo, por¡ MIM.

  

Tereíra Zagalo.

0 Escrivão do 4.° Oficio,

, , _ I anão blilz Flamengo

gamento e das custas e selos edltOS de trinta dias, a contar --w_-~_ “ÉÊÊÍUm°ãWKÊM o '0-'

An--.- ---'--L' “nehum

acrescidos, sob pena de se de- _ da segunda e ultima pubñca_ _

V0”“ d direito de “omeaçã°\ POR o Juizo de direito de ção deste no respectivo ior- . Rm da 5312;:: “Sta í Fedggofrgnsgae G

.n'ietario, morador na fregue- condenada, ou dentro do mes- residente na freguesia de Ilha-

:na de Ilhavo, desta comarca, mo praso nomear á penhora V0, desta Comarw-

contra sua ex-mulher Maria bens SUñCiemeS Para esse Pa' E neste processo correm

 

.à. !gusta Dare-ira, ausente em

wrte inceru de Lisboa, cor-

ram edílos de trinta dias, a _

contar da segunda e ultima 3° exeqüente e a execução

publicação deste no respecti- proseguir nos seus regulares'

  

l . - - _ _ . . 'tu nn mm. na - _o

esta comarca e Cartono UÊLCPamand° e ma_qu a am R.ManuelF1rmmo,5-dvelro

do escrivão do quarto dlda interescada Mana Angus' !lnnnnntnnnlr

 

t

  

_..V . Mm-..__..

“ll Seguradora..

 

  

   

  

     

   
       

 

Modas e confeções sn Camisaria e gravataria Êi.;

A t r . Com anhia de

_ Fomñéü dia Costa Pereira
p _íegUTOS

.
R. de Jess Esteàam ele R. Mendes Leite “ contra t°d°5 05 “SCOS '

RECEBEU já todo o sortido para a presente estação-em artigos da mais alta novidadee apurado gôsto, importados

   

.4 l |

directamente dos pnnclpats centros productores do estrangeiro. competindo com as casas de modas do S orto e › - - _ _

Lisboa. -- Etamines, para Vestido, grandiow sortimento desde @65 o metro. Gabardines, emillindissimas 7'" Capital social: ESCUdOS 5001000ã00

côres. para vestidos, desde 2moo.4Cortes de bluza. em Sêxla CTÚa; Cris-De George“. alta “OWdade' "vc'lest Gales Capital realisado: 1° 250:00°ã0°

Crépes da China. Chifons, MOUSSines, etc" e“:- l Séda no Pórto '_Rua das 13101.88 118

Especialidade em mó'rl'nà é 'estamparias para enxovals ..j-2;_ ICorrespondente em Aveiro - ViutOf Coelho da Silva.

Fazendas_ 'brancas
Perfumarias Chapelaria-aveirense, rua Direita .1.° 8.

ou.. o.. ou -uuu gugu v '

O InspeCtorl

A. Carvalhal

 

  ”T“: '- r¡ '

 

r i . ' grete, auzente. para assistir a

todos os termos do mesmo

  

oxxxxxxxxxxxxxb,

â
ra

mvcntano e sem prejuizo do

g. , | >
seu regular andamento.

:fg
--b

Avairo, 2 de agosto de

OR este Juizo, cartorio ¡9:9.

do escrivão Albano Pi- Veriñ ue¡

nheiro e nos autos de q
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o um naum na nuo'snplo-mxmu
nu

mmno CDM “BDALUJÀS Dl? OURO !CAS :nomeou:

  

     

  

   

   

EM sempre á venda 05 mais ñnos dôces de ovos,

especialidade da terra. SÇ›'-ftid0 váriadissi'mo, 'para

› chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

f' abundante.

Encarrega-se de despachar nas melhores con-

X

inventarío orfanologico a que O Jú¡ '4" di"“¡tos

se procede por obito d; Ma- Pereira Zagalo

i nuel A_ntunes e mulher Rosa O escrivão do 3.o 05cm,

l de Oliveira, moradores que

2 foram no logar das R¡bas-ai- ~llllmno Duarte Pinheiro e Silva

4~~ t 1

  

   
     

,, ,

los-mu¡an 150115111“. I'OITUGUÊB lili, no.

Xarope Penhora! James

'Cata lnfátife! deíodas 'a'a tossé's, mesmo as m'ais r'à-

'beldñs bronquites crônicas o agudas. ataques asmaticos,

etanmiç de 50 anos dq Êuras sao o melhor atestado.

' ' " ^ 'c de Portu alo'
Aprovado pelo Conselho de ude laguna“. do Birgzüf

pela Inspectoria Geral d'Ht iene V › _

a Dzmsno'GERAL: EARMACIA FRANCO, ?ILHUÊ t _

4a..; RUADEBBLEM,147-L!S
BOA _ ,

, A “Lapa um mas; as nlnuacnu

  
.l l. , , . . '... › i

É* dições todas as encomendas_ e para todos os pontos

,J do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende-

dores.

Descontos aos re'v'e'ndeddrss d'Ovos moles, em

as:: latas ou barricas de'vàriados tamanhos, Marisc05

x da ria de Aveiro, em conserva. Saiaorosas engunas x

o assadas á pescador.

Rua Coimbra "'“ o

5000th' *H*5“

     
tas da Ermida, freguezia de

Ilhavo, e no qual serve de in-

ventariante o filho Manuel bzmA pmumRO GHA_

Antunes, _do mesmo logar, VES com ateller do cha-

correm editos de trinta dias, a Deus Para SônhOPBecrean°

› contar da segunda e ultima Gas, e artlgos para os con.

publicação deste, citando o in- “monar-

|ter°ssad° G“S'àvo_ Antunes aaããsT3E%a“'êãl.SÊ.-§°K'ã
casado com Maria Nunes Ale- 9.-AVEIRO .
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R. m. .5-. P. ,

[Ill-ll¡ “Em 'A

PA insulina las_ , ..

l ' 'A' Mann um::

Dàrro em 14 de outubro

Para Bahia, Rio de janeiro, Santos e 'Montevideo

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazilfe Rio da Prata, Esc. 128.00

Desna, em 21 de 'outubro

 

  x Chego do Porto

' onde :no "Sori-

, ti de pa.-

V. ra. invernoeãe

> um bom sobre-

tudo.

' Fiquei aid¡-

Janis-ásia com o

colossal s'orti-

" . mento de caxi-

míras chica e

 

  

 

Para Bahia,:'Río'dejanelrb/Sarifos elMónt'evíd'eu
t '~

;Jreço _oa-passagem em 3.' classe para 'o Brazil e Rio da Prata, Esc. 128.00 _ ;x

Estes Paquetcs sabem *de LíSlllli no dia seguinte e mais os Paqueles'

iAñü'êà, em 27 de Outubro

o
x
x
x
a
m
x
x
x
o

  ;
e

 

  

  

      

   

“Saami“szsãããçgãgm“assimtatuagem 5*. s _ de bem agasalho que vi na.

. :o »O ;,_ÂN ca › 1 ' V - ~ v ›

. _, 3343 *13320 vãgntosíel .Qntevideü -Ê É 3g É '

lv'xeçb ge 3,1124! eparaoBra'z :e'Rlo da? taEsc.133$00 fd q, É
cvs. _à cg

DE

' " a a .-r ÊMÊ; ~ *30; '1 . v ' da

, _ ., g giram: a urnas:: l..
,f ,911!) i

N' .ü l É! " ' ' l L'

A àõiãbolna CREAD'os PORTUGUEZES ix - :82% É náràiPããss:: !2229631123 a1.;E:

_ .-l l - Í . a ' 1 _ ' ' z .c S lx É D..
H l ' ' : J . __ N ' .

wii:: 01332313“?&faãs'a'ããíagãíífâàãããà aãaêgüãfié'so'izãf 9 É; o m '3 .› _tavMme_ esta Gaza» uma saló-

COMBNDAMOSTODH :ÉEÊKÃÉà-.Es
.à .. ::a coleção de solireludofs _fe|.l

o . - A É 7¡ os, Irr'apreensivo monte tá.- .

no PORTO: Em LISBOA A: r. a lhado se 'bem acabados, 'path a

_ A . .to ,almas .4: _ .. .l. :gênio _ y: Qt! faltas modelos, a. principiwp

TNT a -- :Wáw,es&ç a 139, Rua de Baier?“ “WFUSBOB 5.1 emnãõeqcngos" -~ d ~

' o ' -- per am a. 'ocasmo A e“” ',

n . R. do Infante

J. Henrique

 

  

 

| l .Rua do Corpo
l

i _ \ co'nfrontamom . . .

. __ x: ban10,n,°*47-1.° r ' .. '

 ¡ 'dit-*3?th tetas-m ,,m:: * 

'
L

  

      

    


